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“PRÁTICOS DE ENFERMAGEM E AUXILIARES DE ENFERMAGEM” 

A Enfermagem teve em sua evolução histórica, vários exercentes, entre estes os atendentes. O texto 
abaixo, de autoria de Haydée Guanais Dourado, publicado como editorial na Revista Brasileira de En-
fermagem, em 1964, revela que durante 15 anos, de 1946 a 1964, os atendentes tiveram permissão para 
trabalharem nos hospitais à época. Com o desenvolvimento econômico no Brasil, se fez necessário a 
capacitação dos atendentes em cursos de auxiliares abertos, como por exemplo,  na cidade de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Distrito Federal. A Comissão de Educação da ABEn estimulou a capacitação através da 
divulgação de bolsas de estudo fornecidas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC). Preocupada 
com esta situação, a ABEn propôs discussões no Congresso de Enfermagem, para que mudanças ocor-
ressem neste cenário com vistas a assistência de boa qualidade à população do Brasil.

“PRACTICANTES DE ENFERMERÍA Y AUXILIARES DE ENFERMERÍA” 

Enfermería tuvo en su evolución histórica, varios ejecutores, entre estos, los atendedores. El texto 
que sigue es de autoría de Haydée Guanis Doourado, publicado como editorial en la Revista Brasi-
leña de Enfermería, en 1964, revela que durante 15 años, de 1946 a 1964, los atendedores tuvieron 
permiso para trabajar en los hospitales en la época. Con el desarrollo económico en Brasil, se hizo 
necesario la capacitación de los atendedores en cursos de auxiliares abiertos, como por ejemplo, en 
la ciudad de São Paulo, Rio de Janeiro y el Distrito Federal. La Comisión de Educación de la ABEn 
estimuló la capacitación a través de la divulgación de becas de estudios provistas por el Ministerio de 
Educación y Cultura (MEC). Preocupada con la situación, la ABEn propuso discusiones en el Con-
greso de Enfermería, para que los cambios ocurrieran en este escenario, con el objetivo de garantizar 
una asistencia de calidad a la población de Brasil.  

“NURSING PRACTITIONERS AND NURSING ASSISTANTS” 

Nursing counted in its historical evolution, several participants, among these, the attendants. The 
text that follows was written by Haydée Guanis Doourado, published as an editorial in the Brazilian 
Journal of Nursing, in 1964, and it reveals that for 15 years, from 1946 to 1964, attendants were 
allowed to work in hospitals at the time. With the economic development in Brazil, it was necessary 
to train attendants in open auxiliary courses, such as in the city of São Paulo, Rio de Janeiro and the 
Federal District. The ABEN Education Commission stimulated training through the dissemination 
of scholarships provided by the Ministry of Education and Culture (MEC). Concerned about the 
situation, ABEn proposed discussions in the Nursing Congress, so that the changes happened in this 
scenario, with the aim of guaranteeing a quality assistance to the population of Brazil.



Hist enferm Rev eletronica [Internet]. 2016;7(1):378-380. 379

“Práticos de Enfermagem e Auxiliares de Enfermagem”

REFERÊNCIA/REFERENCIA/REFERENCE

1.	 Editorial de Haydée Guanais Dourado, publicado na Revista Brasileira de Enfermagem, Ano XVII, 
Fevereiro e abril de 1964, N. 1 e 2.



Hist enferm Rev eletronica [Internet]. 2016;7(1):378-380. 380

“Práticos de Enfermagem e Auxiliares de Enfermagem”


